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No momento em que 00 

parlamentares se preparam 
para aprovar o texto final da 
Constituinte, surgem notí­
cias de que um grupo de 20 
multinacionais formou um 
pool para divulgar seus pon­
tos de vista com relação a 
temas polêmicos que envol­
vem, inclusive, suas ativida­
des produtivas no Brasil. Al­
guns constituintes disso se 
aproveitaram para lograr es­
paço nos jornais, inspirar 
manchetes e assumir ares de 
vestais ofendidas diante de 
propostas desonestas. O lí­
der do PFL na Câmara, José 
Lóurenço, disse que se trata­
va de "uma agressão aos par­
lamentares e ã instituição". 
O relator Bernardo Cabral, 
igualmente revoltado, levou 
o assunto ao Congresso. Por 
sua vez, o-tétrapresidente 
Ulysses Guimarães, ao qual 
não poderia fugir esta opor­
tunidade, ainda mais agora 
quando exerce interinamen­
te a Presidência da Repúbli­
ca, depois de já haver eriado 
a supinamexíte infeliz ex­
pressão "Constituinte anda­
rilha", ponderou qüe o traba­
lho de convencimento dos le­
gisladores deve fundamen­
tar-se nos "argumentos da 
razão e da verdade*'. 

Como se não soubesse 
que lhe tem faltado, e aos 
congressistas, nesses dias, 
exatamente sensibilidade 

A aMenaçi 
para a rázmo e a verdade, tais 
m absurdos contra a Nação 
qn® vêm aprovando, a come­
çar pela anistia, destinada a 
arrasar a política econômica 
^adia e correta que o minis­
tro da Fazenda pretende pôr 
em prática. Não saberá tal­
vez o sr. Ulysses Guimarães 
quanto custaram ao País os 
cinco anos delegados ao sr. 
Sarney? É preciso esclarecer, 
primeiro, que as empresas 
não criaram um fundo para 
formar um lobby ou subor­
nar os parlamentares. Afinal, 
1,6 milhão de dólares não 
bastaria para tanto... Mesmo 
assim, ainda que a isso desti­
nados, tais recursos teriam 
sido bem superiores e levan­
tados em sigilo. Ao contrário, 
essas empresassem um gesto 
de transparência que chega 
*«* r&fcs da ingenuidade, reu­
niram n© Eio os repórteres 
dos principais jornais para 
fcformâ-los quanto ao traba-
1H0 que vinham fazendo. Na­
da foi escondido. 

Para que servirá 1,6 mi­
lhão de dólares, logo trans­
formado por alguns parla­
mentares, em dois milhões de 
dólares? Desse total, 1 mi­
lhão e 100 mil dólares foram 
gââtos na produção e divul­
garão de um filme de dez mi­
nutos a ser apresentado nas 
televisões a partir dos próxi­
mos dias! Seria isto su­
bornar? 
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Compreendemos até cer­
to ponto a posição dos con­
gressistas que se prevalece­
ram dessa oportunidade pa­
ra guindar-se ao noticiário. 
Afinal, é tão rentável atacar 
as multinacionais... Dá voto. 
Não entendemos, porém, que 
o sr. Mário Amato, presiden­
te da Fiesp, tenha divulgado 
ontem nota dúbia e malicio­
sa, na qual condena as notí­
cias, não negando, porém, 
que as empresas multinacio­
nais estejam pretendendo 
"convencer" os constituin­
tes. Ora, sabe o sr. Amato, e 
perfeitamente, que se trata 
apenas de uma campanha de 
d ivulgação a t ravés dos 
meios de comunicação, mes-
mo porque membros da 
Fiesp participaram de todas 
as reuniões das multinacio­
nais havidas em São Paulo e 
no Rio. É também do conhe­
cimento d^ sr. Amato que a 
própria Fiesp, muito correta­
mente, tem o seu lobby junto 
ao Congresso, o que deve 
custar bem mais caro do que 
se pretende agora despender 
em esclarecimento e não em 
"convencimento" (com as­
pas...). Mas, por que essa no­
ta intencionalmente vaga? 
Pretenderia com ela o presi­
dente da Fiesp defender os 
interesses das empresas na­
cionais contra a competição 
estrangeira? Se assim é, la­
bora em grave erro, porquan­

to o que está em jogo na 
Constituinte é o conceito de 
livre empresa em si, a ativi­
dade privada, o futuro da Na­
ção. Nem s.sa. nem a Fiesp 
podem pretender ficar à mar­
gem do que está ocorrendo, 
julgando-se protegidos con­
tra a demagogia e a irracio­
nalidade dos constituintes. 
O sr. Mário Amato errou ao 
não vir a público para dizer 
toda a verdade — não se for­
mou um lobby das multina­
cionais para comprar votos 
no Congresso. Esta a sua 
obrigação como um repre­
sentante da livre empresa, e 
não de grupos interessados 
em projetar uma boa ima­
gem e assegurar-se, ainda, de 
sobra, mais espaço no merca­
do interno. 

Compreendemos perfei­
tamente a justa posição das 
multinacionais: pretendem 
simplesmente defender-se 
alertando a Nação contra os 
malefícios que representará 
a aprovação de algumas pro­
postas da Constituinte que 
não só a afetam, como tam 
bém ao Brasil. Há que st 
compreender os parlamenta 
res: querem votos. O que 
além disso, têm feito m 
Constituinte? Não com 
preendemos, porém, o sr. Mé 
rio Amato e a Fiesp. Se pre 
tendem sobreviver nada er 
tenderam... 


